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RESUMO 

O vírus da imunodeficiência felina (FIV) é um retrovírus associado a imunossupressão 

progressiva e ao desenvolvimento de alterações inflamatórias crônicas em diversos órgãos, 

incluindo os rins. O presente estudo teve como objetivo avaliar as alterações renais em gatos 

infectados pelo FIV, isoladamente ou em coinfecção com o vírus da leucemia felina (FeLV), 

atendidos em um hospital veterinário universitário. Trata-se de um estudo retrospectivo, 

observacional e descritivo, realizado por meio da análise de prontuários de treze gatos FIV 

positivos e dois gatos coinfectados por FIV/FeLV, atendidos entre março de 2024 e dezembro 

de 2025. Foram avaliados dados epidemiológicos, valores séricos de creatinina e ureia, achados 

ultrassonográficos renais e resultados de urinálise, quando disponíveis. As alterações 

ultrassonográficas renais foram identificadas em todos os animais avaliados, sendo a 

hiperecogenicidade e o aumento da espessura cortical os achados mais frequentes. As alterações 

estruturais renais observadas sugerem comprometimento renal subclínico, possivelmente 

antecedendo alterações bioquímicas detectáveis. Conclui-se que o envolvimento renal é 

frequente em gatos infectados pelo FIV, reforçando a importância da avaliação e do 

acompanhamento renal sistemático nesses pacientes. 

 

Palavras-chave: Nefropatia; ultrassonografia renal, retrovirose. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Feline immunodeficiency virus (FIV) is a retrovirus associated with progressive 

immunosuppression and the development of chronic inflammatory changes in multiple organs, 

including the kidneys. The present study aimed to evaluate renal alterations in cats infected 

with FIV, either alone or coinfected with feline leukemia virus (FeLV), treated at a university 

veterinary hospital. This was a retrospective, observational, and descriptive study conducted 

through the analysis of medical records from thirteen FIV-positive cats and two cats coinfected 

with FIV/FeLV, seen between March 2024 and December 2025. Epidemiological data, serum 

creatinine and urea concentrations, renal ultrasonographic findings, and urinalysis results, when 

available, were evaluated. Renal ultrasonographic abnormalities were identified in all assessed 

animals, with hyperechogenicity and increased cortical thickness being the most frequent 

findings. The observed structural renal changes suggest subclinical renal involvement, possibly 

preceding detectable biochemical alterations. It is concluded that renal involvement is frequent 

in cats infected with FIV, reinforcing the importance of evaluation. 

 

Keywords: Nephropathy; renal ultrasonography; retroviral disease. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O vírus da imunodeficiência felina (FIV) e o vírus da leucemia felina (FeLV) são patógenos 

amplamente distribuídos entre gatos domésticos. O FIV é um vírus envelopado, de RNA fita 

simples, pertencente à família Retroviridae, subfamília Orthoretrovirinae e gênero Lentivirus 

(Akhtar et al., 2025). O FeLV, embora apresente conformação molecular semelhante e pertença 

à mesma família, integra o gênero Gammaretrovirus (Romanishina et al., 2025). 

A transmissão dos retrovírus ocorre predominantemente por meio de mordeduras e lambeduras 

provenientes de gatos infectados, embora também exista a possibilidade de transmissão vertical, 

seja por via transplacentária ou por fluidos corporais, como secreções nasais, leite, urina e fezes. 

Adicionalmente, apesar da detecção do vírus no sêmen, a transmissão sexual em vias naturais 

nunca foi documentada (Allison & Hoover, 2003; Little et al., 2020; Beczkowski & Beatty, 

2022). 

A infecção pelo FIV apresenta curso crônico e manifestações clínicas heterogêneas, que variam 

de acordo com o estágio da doença. Está associada à imunossupressão progressiva, 

caracterizada pela depleção de linfócitos T CD4+, anergia imunológica e desregulação na 

produção de citocinas. Esse cenário favorece a ocorrência de infecções oportunistas, atípicas 

ou refratárias ao tratamento, além de processos inflamatórios crônicos em diversos órgãos e 

maior predisposição ao desenvolvimento de neoplasias (Hartmann, 2012; Akhtar et al., 2025). 

As nefropatias comumente são correlacionadas no curso clínico da infecção causada pelo vírus 

da imunodeficiência humana (HIV), configurando importante causa de doença renal crônica 

nessa população. Evidências indicam que mesmo estágios iniciais de disfunção renal, 

caracterizados por reduções discretas da taxa de filtração glomerular, são frequentes em 

pacientes com infecção viral controlada (Cristelli et al., 2018). 

Assim como o HIV, as nefropatias constituem achados frequentes na fisiopatogenia da infecção 

pelo FIV, incluindo glomeruloesclerose segmentar e focal, glomerulonefrites imunomediadas, 

alterações tubulointersticiais e amiloidose secundária. Entre os mecanismos propostos estão a 

deposição glomerular de complexos imunes vírus-anticorpo, a infecção viral direta das células 

epiteliais renais e a ocorrência de microangiopatia trombótica (Poli et al., 2012; Mesquita et al., 

2014;  Beczkowski & Beatty, 2022). 
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Diante do exposto, teve-se como objetivo do presente do trabalho a avaliação das alterações 

renais m gatos infectados com FIV e coinfectados com FIV e FeLV, atendidos em um hospital 

veterinário universitário. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
O presente estudo teve como foco o aspecto observacional e descritivo, conduzido a partir da 

análise de prontuários médicos de gatos atendidos no hospital veterinário Paulo Cisneiros da 

Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Foram incluídos animais com 

diagnóstico sorológico positivo para FIV e com coinfecção por FeLV que apresentavam 

avaliação concomitante de creatinina, ureia e ultrassonografia abdominal, atendidos no período 

de março de 2024 a dezembro de 2025. Foram excluídos da análise os gatos que não possuíam 

registros completos de creatinina, ureia e exame ultrassonográfico abdominal. Os mesmos 

critérios de inclusão e exclusão foram aplicados aos pacientes com infecção concomitante por 

FeLV. 

Os dados foram obtidos por meio da revisão de 15 prontuários clínicos, sendo coletadas 

informações referentes à identificação dos pacientes, parâmetros laboratoriais e achados 

clínicos associados. Os parâmetros bioquímicos avaliados incluíram os valores séricos de 

creatinina e ureia.  

O diagnóstico da infecção por FIV e FeLV foi realizado por meio de testes sorológicos rápidos 

baseados na técnica de imunocromatografia, da marca Alere, executados no ambiente do 

hospital veterinário, assim como através de comprovantes da realização dos testes em 

laboratórios ou clínicas particulares. Foram diagnosticados trezes pacientes com FIV 

isoladamente e dois com coinfecção por FIV e FeLV. 

Os achados ultrassonográficos foram analisados de forma qualitativa, considerando-se a 

descrição de alterações compatíveis com doença renal, tais como alterações de ecogenicidade, 

perda da definição corticomedular, irregularidade de contornos ou redução do tamanho renal. 

Informações referentes à urinálise foram registradas quando disponíveis, porém não 

constituíram critério obrigatório para inclusão dos casos. 

Os dados coletados foram organizados em planilha eletrônica e analisados por meio de 

estatística descritiva. Os resultados foram apresentados em forma de tabelas, utilizando 

frequências absolutas e relativas (porcentagens), bem como medidas de tendência central, como 
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a mediana. Não foram realizadas análises estatísticas inferenciais em razão do número limitado 

de casos e da natureza retrospectiva do estudo. 

Por se tratar de um estudo retrospectivo baseado em dados secundários, sem intervenção direta 

nos animais, não houve necessidade de consentimento informado por parte dos tutores, sendo 

garantido o anonimato e a confidencialidade das informações obtidas. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

No total, foram incluídos os registros de treze gatos naturalmente infectados pelo FIV e de dois 

gatos com infecção concomitante por FIV e FeLV. As características dos pacientes de cada 

grupo estão descritas na Tabela 1. Todos os animais eram pelo curto ou longo e sem raça 

definida.  

 

Tabela 1. Características de 13 gatos FIV positivos e 2 gatos FIV/FELV positivos 
naturalmente infectados. 

 
Pacientes Idade Sexo Castração Creatinina Uréia Regime Vírus 

1 3 anos Macho  Sim 1,7 68 SD FIV 

2 11 anos Macho Sim 1,3 27 SD FIV 

3 2 anos Macho Não 1,1 109 SD FIV 

4 6 anos Macho Não 1,2 113 SD FIV 

5 2 anos Macho Não 1,3 49,3 SD FIV 

6 6 anos Macho Sim 1,4 34 SD FIV 

7 2 anos Macho Sim 1,1 50 ER FIV 

8 9 anos Fêmea Sim 0,6 38 SD FIV 

9 4 anos Macho Sim 2 50 SD FIV 

10 7 anos Macho Não 0,8 50 SD FIV 

11 8 anos Macho Não 2,8 186 SD FIV 

12 2 anos Macho Sim 1,1 50  ER FIV 

13 1 anos Macho Não 1,1 35 SD FIV 

14 3 anos Macho Sim 1,1 66 SD FIV / 

FELV 
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15 3 anos Macho Sim 1,8 68 ER FIV / 

FELV 

SD: Semi-domiciliado, ER: Errante 

O presente estudo demonstrou maior predominância do sexo masculino em ambos os grupos 

avaliados, com a representatividade de 92,3% no grupo FIV isolado e 100% com coinfecção. 

A média etária foi de 4,85 anos no primeiro grupo e de 3 anos no grupo com coinfecção. Esses 

achados estão em consonância com a literatura, que descreve maior prevalência da infecção em 

gatos machos e em idade adulta (Bezerra et al., 2024), visto que machos são mais propensos a 

viver ao ar livre às vezes lutar com outros machos (Rungsuriyawiboon1 et al., 2022). Entre 

animais em situação de rua, a soropositividade para FIV pode alcançar aproximadamente 50% 

em pacientes acima de cinco anos de idade (Bessière et al., 2025). 

Entre os fatores associados à infecção, associa-se costumeiramente a ausência de castração, 

acesso ao ambiente externo, animais sem raça definida e presença de doenças concomitantes 

(Little et al., 2020; Beczkowski et al., 2022; De Mello et al., 2025). Todos os animais do estudo 

não apresentavam raça definida. Conforme demonstrado na Tabela 1, observou-se possibilidade 

de contato com o ambiente externo em todos os pacientes de ambos os grupos. Ademais, todos 

os gatos com infecção concomitante por FIV/FeLV não eram castrados, enquanto mais da 

metade dos animais infectados exclusivamente por FIV já haviam sido submetidos à castração. 

Observou-se elevação da creatinina em 23% e da ureia em 30% dos gatos com infecção isolada 

por FIV, enquanto no grupo coinfectado os aumentos foram verificados em 50% dos animais 

para ambos os marcadores. Esses achados reforçam a hipótese de comprometimento renal 

subclínico associado ao FIV, no qual alterações estruturais, sobretudo glomerulares, podem 

preceder o desenvolvimento de azotemia (Poli et al., 2012; Rungsuriyawiboon et al., 2022).  
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Gráfico 1. Patologias identificadas em 13 gatos FIV-positivos e 2 gatos FIV/FELV 

positivos.

 

 

Os resultados apresentados no Gráfico 1 demonstram que as infecções secundárias constituíram 

a condição mais frequente em ambos os grupos, incluindo casos de infecção por Giardia spp., 

micoplasmose e suspeita de infecção por herpesvírus felino. Tal achado é compatível com o 

papel central das retroviroses na imunossupressão progressiva, uma vez que esses agentes 

atuam promovendo depleção de linfócitos T CD4+ por meio de efeito citopáticos direto às 

células imunes, desregulação de citocinas, anergia imunológica e comprometimento da resposta 

imune celular e humoral, a qual predispõe os animais ao desenvolvimento de infecções 

bacterianas, fúngicas e parasitárias oportunistas (Akhtar et al., 2025; Romanishina et al., 2025). 

As alterações vesicais e gastrintestinais podem estar associadas a processos inflamatórios 

crônicos e infecções secundárias, enquanto a ocorrência de neoplasias está bem documentada 

na literatura como consequência da ação oncogênica do FeLV e da ação secundária de 

imunossupressão induzida pelo FIV (Little et al., 2020).  

A frequência evidenciada de traumas podem estar correlacionados com a alta taxa de 

prevalência de contato com o meio externo dos pacientes do estudo. O caso isolado de 

dermatopatia foi decorrente de suspeita de dermatopatia alérgica associada a ectoparasitas, a 

qual também pode estar relacionada ao contato com o meio externo. 

0
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Tabela 2. Anormalidades observadas na ultrassonografia renal em 13 gatos FIV-

positivos e 2 gatos FIV/FELV-positivos naturalmente infectados. 

Anormalidades FIV + isolado 

N (%) 

FIV + / FELV + 

N (%) 

Alterações ultrassonográficas renais (%) 

Hipercogenicidade cortical difusa 

Hipoecogenicidade cortical 

Espessamento cortical 

Definição corticomedular reduzida 

Hiperecogenicidade medular 

Dilatação de pelve 

Sinal do halo medular 

13 (100%) 

9 (69,2%) 

1 (7,6%) 

8 (61,5%) 

5 (38,5%) 

1 (7,6%) 

1 (7,6%) 

1 (7,6%) 

2 (100%) 

2 (100%) 

 

2 (100%) 

2 (100%) 

 

A ultrassonografia abdominal foi realizada em treze gatos FIV positivos e em dois com infecção 

concomitante por FELV, cujos achados estão resumidos na Tabela 3. Alterações renais foram 

identificadas em todos os animais avaliados, sendo a hiperecogenicidade e aumento da 

espessura cortical os achados mais prevalentes. O aumento da ecogenicidade e da espessura 

cortical, a renomegalia e a redução da definição corticomedular já foram descritos como 

anormalidades ultrassonográficas associadas à infecção pelo HIV em humanos, atribuídas a 

lesões glomerulares e tubulares (Eze et al., 2018; Sundaramoorthy et al., 2025).  

Alterações na ecogenicidade renal em felinos podem estar associadas a processos inflamatórios 

glomerulares e intersticiais, neoformações renais, amiloidose e quadros de intoxicação (Griffin, 

2020). Entretanto, esses achados são compatíveis com a elevada frequência de alterações 

ultrassonográficas renais observadas em gatos infectados pelo FIV, uma vez que cerca de 65% 

dos animais FIV positivos podem apresentar tais alterações, sendo a hiperecogenicidade o 

achado mais prevalente (Taffin et al., 2017). 

Pacientes com coinfecção apresentaram alterações renais mais acentuadas, caracterizadas por 

comprometimento mais severo da definição corticomedular e aumento expressivo da 

ecogenicidade e da espessura cortical (Figura 1). Esses achados sugerem possível agravamento 

da condição renal associado à infecção concomitante, uma vez que a progressão do 

comprometimento renal pode ser potencializada por coinfecções (Poli et al., 2012). 
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Figura 1. Alterações ultrassonográficas em 2 pacientes coinfectados com FIV e FELV. 

Rins com acentuada assimetria entre ambos os órgãos (RE: 3,56 cm/RD: 4,21 cm) e com a 

ocorrência de bordos bem definidos e sem sinais de retração da cápsula renal. Ecogenicidade e 

espessura de extrato cortical demasiadamente aumentadas e diferenciação corticomedular 

perdida em grau acentuado (A-B). Rins com bordos bem definidos e sem sinais de retração. 

Dimensões preservadas bilateralmente e próximas ao limite superior da normalidade (RE: 4,26 

cm/RD: 4,62 cm), ecogenicidade e espessura de extrato cortical aumentadas e diferenciação 

corticomedular moderadamente comprometida de forma bilateral (C-D). 

Considerando as alterações observadas e a média etária dos grupos avaliados, a doença renal 

crônica (DRC) deve ser incluída como diagnóstico diferencial, visto que apresenta prevalência 

estimada entre 1% e 3% na prática clínica veterinária. Ademais, em gatos com mais de cinco 

anos, a DRC está entre as principais causas de mortalidade (Conroy et al., 2019; Rosa et al., 

2026). Portanto, não é possível estabelecer relação exclusiva entre as alterações identificadas e 

as retroviroses, sendo necessária interpretação criteriosa dos achados. 

 

Tabela 3. Características observadas na urinálise de 6 gatos FIV-positivos e 1 gato 

FIV/FELV-positivo naturalmente infectados. 
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Características FIV + isolado 

Mediana (intervalo) 

FIV / FELV + 

Mediana (intervalo) 

Densidade urinária (mmol/l) 1.043 (1.014-1.050) 1.012 

pH 6, 25 (6 – 6,5) 6,5 

Sedimentoscopia 

Proteína 

 

30 (30 – 30) 

 

Traços 

 

A literatura descreve a proteinúria e a redução da densidade urinária como as alterações mais 

frequentemente associadas à infecção pelo FIV, sendo, muitas vezes, detectadas antes do 

aumento dos marcadores séricos tradicionais de função renal. Esses achados refletem alterações 

caracterizadas por glomeruloesclerose segmentar e focal, glomerulonefrites imunomediadas, 

lesões tubulointersticiais e amiloidose secundária (Poli et al., 2012; Taffin et al., 2017).  

Conforme apresentado na Tabela 4, observa-se relativa preservação da capacidade de 

concentração renal no grupo FIV isolado, embora a ampla variação dos valores indique 

heterogeneidade funcional entre os indivíduos. No gato coinfectado por FIV/FeLV, a densidade 

urinária sugere comprometimento mais acentuado da função tubular, possivelmente 

relacionado à maior carga inflamatória sistêmica e renal associada à coinfecção retroviral. A 

relação proteína/creatinina urinária não foi realizada em tais pacientes, inviabilizando tal 

correlação de forma apropriada. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este estudo demonstrou que alterações renais são frequentes em gatos infectados pelo vírus da 

imunodeficiência felina, mesmo na ausência de azotemia significativa. As alterações 

ultrassonográficas sugeriram comprometimento renal, possivelmente precedendo alterações 

bioquímicas detectáveis. Os achados reforçam a importância da avaliação e acompanhamento 

renal em gatos FIV positivos, incluindo exames de imagem, hematobioquímicos, urinálise e 

acompanhamento de relação proteína/creatinina urinária. Estudos prospectivos são necessários 

para melhor compreensão da progressão dessas alterações. 
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